
Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future research 

and practice 

 

www.congressousp.fipecafi.org 

Expansão da Pós-Graduação em Ciências Contábeis no Brasil: uma análise crítica na 

perspectiva da Teoria da Causação Circular Cumulativa 

 

ADRIANO BARREIRA DE ANDRADE 

Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS) 

LEONARDO DOS SANTOS BANDEIRA 

Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS) 

STELAMAR DO AMORDIVINO 

Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS) 

DIEGO MONTEIRO DE QUEIROZ 

Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS) 

JEOVÁ BRITO SILVA 

Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS) 

Resumo 

Este artigo investiga como se deu a expansão da pós-graduação stricto sensu em Ciências 

Contábeis no Brasil e em que medida a Teoria da Causação Circular Cumulativa de Gunnar 

Myrdal explica as assimetrias observadas nesse processo. O objetivo é analisar crit icamente essa 

expansão como política de desenvolvimento regional, interpretando suas características, 

tendências e desigualdades territoriais. Metodologicamente, trata-se de um estudo de natureza 

crítico-analítica, fundamentado em dados secundários extraídos do Observatório da Pós-

Graduação e dos Dados Abertos da CAPES. Foram examinadas informações relativas ao número 

de programas, sua distribuição geográfica, notas de avaliação, quantitativos de matriculados e 

docentes, além de indicadores de concentração e desigualdade regional. Os resultados evidenciam 

crescimento expressivo do sistema ao longo da última década, mas também revelam forte 

concentração territorial de programas e de excelência acadêmica nas regiões Sul e Sudeste. A 

análise dos fluxos de formação e alocação de doutores sugere a predominância de dinâmicas 

cumulativas que reforçam centros consolidados, enquanto os efeitos de transbordamento 

mostram-se limitados. O estudo contribui ao oferecer interpretação teórica para as assimetrias 

regionais da área contábil e ao problematizar os efeitos estruturais das políticas de avaliação e 

financiamento sobre a distribuição espacial da pós-graduação no país. 

Palavras-chave: Educação Contábil; Pós-graduação; Desenvolvimento regional; Causação 

Circular Cumulativa; Desigualdades territoriais; Assimetrias regionais. 

Introdução 

A pós-graduação stricto sensu constitui o principal espaço institucional de produção 

científica e de formação de pesquisadores no Brasil, sendo responsável pela maior parte da 

pesquisa desenvolvida no país. Dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), que permitem observar a evolução desse sistema ao longo do tempo, indicam 

que, em 1976, ano inicial do processo avaliativo conduzido pela agência, havia 673 cursos 

recomendados. Em 2025, esse número alcançou 4.751 programas, totalizando 7.597 cursos de 

mestrado e doutorado (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 2025b), 

o que evidencia a consolidação de uma política de Estado voltada ao fortalecimento da pesquisa 

científica nacional e à formação de pessoal. 

A institucionalização da pós-graduação no Brasil teve como marco o Parecer Sucupira 

(Parecer CFE nº 977 de 3 de dezembro de 1965), e a Reforma Universitária de 1968, que definiram 

as bases formais do sistema nacional de formação de pesquisadores (Martins, 2018; Trevisol, 

2025; Vicente, 2022). A partir desses instrumentos, a pós-graduação experimentou um processo 

contínuo de expansão, especialmente a partir dos anos 2000, que esteve associado tanto à 
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ampliação do ensino superior quanto ao fortalecimento de um modelo de avaliação que passou a 

orientar a organização, o funcionamento e a produção dos programas (Patrus et al., 2018). 

Contudo, a expansão da pós-graduação no Brasil tem sido historicamente marcada por 

assimetrias regionais, em que a concentração de recursos, infraestrutura e capital humano nas 

regiões Sul e Sudeste contribuiu para a conformação de um padrão desigual de desenvolvimento 

do sistema (Bortolozzi & Gremski, 2004; Guimarães et al., 2020; McManus et al., 2022; Pereira 

Neto et al., 2023; Tischer & Turnes, 2024). 

Como resultado, a maior parte da produção científica e da formação de mestres e doutores 

ocorre em um espaço geográfico restrito, refletindo e, ao mesmo tempo, reforçando desigualdades 

históricas do país. Tal padrão de concentração não se limita ao caso brasileiro, mas se manifesta 

de forma reiterada em sistemas de educação superior de países em desenvolvimento, nos quais as 

forças de mercado tendem a amplificar as vantagens dos centros já consolidados (Ferreira & 

Salles, 2020; Guimarães et al., 2020).  

No campo das Ciências Contábeis, a institucionalização da pós-graduação stricto sensu 

ocorreu relativamente mais tarde quando comparada a outras áreas já consolidadas no sistema 

nacional. O primeiro mestrado foi criado em 1970 e o doutorado em 1978, ambos na Universidade 

de São Paulo (Azevedo et al., 2025; Cunha et al., 2008; Nganga et al., 2016). 

Nas décadas seguintes, a expansão manteve-se moderada, acompanhando uma trajetória 

marcada pela ênfase na formação profissional e por uma inserção ainda gradual na pesquisa 

acadêmica (Nossa, 2022; Rodrigues et al., 2011). Apenas nas últimas duas décadas observa-se um 

crescimento mais consistente, caracterizado pela ampliação do número de programas e pela 

criação de modalidades profissionais, voltadas à articulação entre a formação acadêmica e as 

demandas do mercado (Nossa, 2022). 

Assim, no campo das Ciências Contábeis, a pós-graduação seguiu trajetória semelhante à 

do sistema nacional como um todo, com crescimento mais expressivo a partir dos anos 2000, mas 

mantendo a mesma lógica de concentração regional no eixo sul-sudeste. Trata-se de uma área do 

conhecimento fundamental para a transparência dos mercados e para a gestão das organizações 

que, ainda que reflita as tendências gerais do sistema nacional de pós-graduação, demanda uma 

análise particular. 

Estudos anteriores sobre a pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis têm se 

dedicado a analisar múltiplos aspectos desse sistema. Para exemplificar, foram investigados 

rankings de desempenho institucional (Soares & Murcia, 2016), a produção científica (Azevedo 

et al., 2025; Nascimento & Beuren, 2011; Rodrigues et al., 2011), o perfil e o comportamento de 

docentes e discentes (Nganga et al., 2016; Souza et al., 2024; Zabolotny et al., 2020) e a questão 

de gênero na academia (Nganga et al., 2025). 

Contudo, observa-se que a dinâmica espacial da expansão da pós-graduação em Ciências 

Contábeis ainda não foi investigada como uma política de desenvolvimento regional. Em outras 

áreas do conhecimento, análises dessa natureza já foram realizadas, tais como Medicina (Piotto 

& Calabró, 2021), Desenvolvimento Regional (Etges et al., 2019), Educação (Pereira Neto et al., 

2023), Engenharia (Almeida & Borges, 2007) e Administração (Patrus et al., 2018), permitindo 

compreender de que modo a expansão e os processos de interiorização da pós-graduação podem 

ser explicados à luz do desenvolvimento local e regional e das respectivas assimetrias. 

A contribuição de investigar a dinâmica espacial sob a perspectiva de uma política de 

desenvolvimento regional reside na capacidade de subsidiar a tomada de decisão de gestores e 

formuladores de políticas para a correção de assimetrias históricas. Ao analisar a pós-graduação 

como infraestrutura científica regional, o estudo possibilita identificar se a expansão do sistema 

tem promovido desenvolvimento endógeno e autônomo em regiões periféricas ou se tem apenas 

reproduzido uma desconcentração relativa, na qual a excelência acadêmica e o prestígio 

permanecem centralizados nas capitais e nos grandes centros das regiões Sul e Sudeste. 
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Essa dinâmica pode ser explicada pela Teoria da Causação Circular Cumulativa de Gunnar 

Myrdal (1957). A teoria argumenta que, na ausência de intervenção estatal, as forças de mercado 

tendem a aumentar, e não a diminuir, as desigualdades entre regiões (Bellingieri, 2017; Ferreira 

& Salles, 2020). Assim, regiões que dispõem de vantagens iniciais tendem a atrair capital e 

talentos, desencadeando ciclos virtuosos de crescimento que, simultaneamente, drenam recursos 

das áreas periféricas, mantidas em trajetórias cumulativas de desvantagem (Bellingieri, 2017). 

No campo educacional, esse mecanismo contribui para a reprodução das desigualdades 

regionais, ao concentrar funções formativas e científicas em determinados territórios e limitar as 

oportunidades de desenvolvimento em regiões periféricas. Portanto, a expansão da pós-graduação, 

se deixada à mercê de uma lógica puramente competitiva, pode paradoxalmente aprofundar as 

assimetrias que deveria combater (Bortolozzi & Gremski, 2004; Guimarães et al., 2020). 

Existe, assim, uma lacuna na compreensão de como a política de expansão da pós-

graduação em Ciências Contábeis interage com essas forças de mercado. Diante do exposto, este 

artigo busca responder à seguinte questão de pesquisa: Como se deu a expansão da pós-

graduação em Ciências Contábeis no Brasil  e como a dinâmica de causação circular 

cumulativa explica as assimetrias observadas? O objetivo geral é analisar criticamente a 

expansão da pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis no Brasil como uma política de 

desenvolvimento regional, interpretando suas características, assimetrias e tendências na 

perspectiva da Teoria da Causação Circular Cumulativa. 

O artigo está estruturado em cinco seções, além desta introdução. A segunda seção 

apresenta o referencial teórico, detalhando a gênese do sistema de pós-graduação brasileiro e os 

conceitos da Teoria da Causação Circular Cumulativa. A terceira descreve os procedimentos 

metodológicos adotados, a quarta seção apresenta os resultados e a quinta discute os resultados à 

luz da literatura pertinente e apresenta as conclusões, as limitações do estudo e sugestões para 

pesquisas futuras. 

Referencial Teórico 

Gênese do Sistema Nacional de Pós-Graduação no Brasil e suas Assimetrias 

A gênese da pós-graduação no Brasil remonta a um processo cujas primeiras 

manifestações antecedem em várias décadas sua efetiva institucionalização (Martins, 2018). Já na 

década de 1920, movimentos articulados da comunidade científica buscavam introduzir a cultura 

da pesquisa no ambiente universitário brasileiro, até então predominantemente voltado à formação 

profissional (Kruger et al., 2024; Martins, 2018). 

Nas décadas de 1940 e 1950, surgem as primeiras iniciativas voltadas à conceituação dos 

estudos pós-graduados, embora esses esforços tenham sido caracterizados pela literatura como 

ainda pouco consistentes em termos de formulação e objetivos (Cunha et al., 2008; Sucupira, 

1980). Esse período, contudo, foi fundamental para preparar o cenários das transformações 

posteriores, ao evidenciar a crescente demanda por um modelo de formação universitária que 

articulasse ensino e pesquisa de forma sistemática. 

O Sistema Nacional de Pós-Graduação brasileiro consolidou-se a partir da segunda metade 

do século XX, tendo como marco regulatório fundamental o Parecer Sucupira, de 1965 (Martins, 

2018; Rosa et al., 2022). Embora experiências de formação já existissem anteriormente, foi a 

partir desse parecer que o sistema adquiriu sua estrutura dual com os cursos de mestrado e 

doutorado e um modelo de avaliação centralizado na CAPES (Kruger et al., 2024; Trevisol, 2025). 

Tal arranjo institucional foi decisivo para a construção de um padrão nacional de qualidade 

e para o fortalecimento da produção científica, contribuindo para posicionar o Brasil entre os 

principais produtores de ciência em escala global. Ademais, o parecer estabeleceu a distinção 

entre as modalidades de pós-graduação stricto sensu e lato sensu, orientação que passou a 

estruturar o desenvolvimento do ensino superior no país (Kruger et al., 2024; Martins, 2018). A 
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concepção formulada por Newton Sucupira, relator do parecer, buscou alinhar a formação de 

pesquisadores e docentes às necessidades de modernização das universidades brasileiras. 

A formalização legal da pós-graduação no Brasil ocorreu em um contexto de amplas 

reformas do sistema educacional, notadamente com a Reforma Universitária de 1968 (Martins, 

2018; Rosa et al., 2022). Promulgada durante o regime militar, essa reforma instituiu o modelo de 

universidade departamental, a carreira docente baseada na dedicação exclusiva e o princípio da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão (Kruger et al., 2024; Martins, 2018). 

Desde sua origem, o desenvolvimento da pós-graduação no Brasil caracterizou-se por forte 

planejamento e indução estatal (Kruger et al., 2024; Trevisol, 2025). A criação de agências, como 

a CAPES e o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), ambas 

em 1951, foi decisiva para o financiamento, a regulação e a consolidação do sistema. A 

formulação dos Planos Nacionais de Pós-Graduação, a partir da década de 1970, estabeleceu 

diretrizes, metas e prioridades para a expansão e o fortalecimento da área, refletindo uma política 

de Estado contínua voltada ao desenvolvimento científico (Kruger et al., 2024; Trevisol, 2025). 

Esse modelo centralizado e planejado distingue a experiência brasileira daquela observada 

em países onde a pós-graduação se desenvolveu de forma mais orgânica. Conforme destacado por 

Brasil (2020), a construção de um sistema nacional de pesquisa e de formação pós-graduada foi 

fundamental para transformar a universidade brasileira em uma efetiva instituição de produção 

científica. 

Um elemento distintivo do sistema brasileiro de pós-graduação é o seu abrangente e 

sistemático processo de avaliação, conduzido pela CAPES desde a década de 1970 (McManus et 

al., 2022; Trevisol, 2025). Esse sistema de avaliação periódica dos programas stricto sensu tornou-

se o principal instrumento de regulação e de indução da qualidade, influenciando a alocação de 

recursos e o reconhecimento dos cursos (Patrus et al., 2018; Trevisol, 2025). A cultura de 

avaliação, com seus critérios baseados em produção científica, formação de titulados e impacto 

social, moldou o comportamento de programas, docentes e discentes, sendo reconhecida 

internacionalmente por sua abrangência, embora também seja alvo de debates sobre seus 

indicadores e efeitos (McManus et al., 2022; Patrus et al., 2018). 

O resultado desse esforço foi uma observada expansão quantitativa do sistema de pós-

graduação nas décadas seguintes. Em 1976 havia 673 cursos recomendados, enquanto em 1987 o 

Brasil já contava com 861 cursos de mestrado e 385 de doutorado, totalizando 1.246 programas. 

Três décadas depois, em 2018, esses números ultrapassavam 3.400 cursos de mestrado e 

doutorado (Cunha et al., 2008; McManus et al., 2023; Rosa et al., 2022). Na atualidade, o país 

conta com 4.749 programas e 7.595 cursos (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior, 2025a). 

A consolidação da pós-graduação transformou o panorama da ciência e tecnologia no 

Brasil. A institucionalização da pesquisa nas universidades públicas ocorreu em grande parte na 

esteira da expansão dos programas de mestrado e doutorado e, como resultado, a produção 

científica nacional, medida por publicações em periódicos indexados, cresceu de forma 

exponencial (Kruger et al., 2024; Trevisol, 2025). Estima-se que os programas de pós-graduação 

sejam responsáveis por cerca de 95% de toda a pesquisa, ciência e tecnologia produzida no país, 

o que demonstra a centralidade desse sistema para a capacidade de inovação e desenvolvimento 

do Brasil (Kruger et al., 2024; Trevisol, 2025). 

Apesar da expressiva expansão numérica, o desenvolvimento da pós-graduação brasileira 

foi historicamente marcado por profundas desigualdades regionais (Bortolozzi & Gremski, 2004; 

Guimarães et al., 2020). A concentração de programas, recursos e produção científica nas regiões 

Sudeste e Sul consolidou-se como uma característica estrutural do sistema e, ainda que justificada 

pela maior concentração populacional das regiões, essa condição também é um fator de assimetria. 

Estudos realizados em diferentes períodos indicam que, embora políticas de expansão 

tenham buscado reduzir essas assimetrias, a excelência acadêmica e os programas de maior 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future research 

and practice 

 

www.congressousp.fipecafi.org 

impacto permanecem majoritariamente localizados em centros já consolidados, com destaque 

para o estado de São Paulo (Rosa et al., 2022; Tischer & Turnes, 2024). 

Políticas indutoras de expansão, como o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 

Expansão das Universidades Federais (REUNI), buscaram mitigar esse quadro por meio da 

interiorização e do aumento da oferta de vagas, mas os resultados indicam que a inércia histórica 

e as vantagens acumuladas pelas instituições são difíceis de reverter no curto e médio prazo 

(Bortolozzi & Gremski, 2004; McManus et al., 2022, 2023; Tischer & Turnes, 2024). 

Assim, mesmo diante do sucesso em termos de volume e qualidade, a expansão da pós-

graduação no país resultou em um padrão de crescimento associado à persistência de 

desigualdades regionais (Guimarães et al., 2020), em que a concentração histórica de 

investimentos e de infraestrutura de pesquisa nas universidades públicas do Sul e, sobretudo, do 

Sudeste, contribuiu para a manutenção desse desequilíbrio.  

A Pós-graduação em Ciências Contábeis no Brasil 

O desenvolvimento da pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis no Brasil é um 

fenômeno relativamente recente quando comparado a outras áreas do conhecimento, tendo seus 

marcos iniciais no final da década de 1970. O primeiro programa de mestrado na área foi criado 

na Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo (FEA-

USP) em 1970 e o de doutorado, na mesma instituição, em 1978, sendo o único no país até 2008 

(Carrilho et al., 2025; Cunha et al., 2008). 

Durante as décadas de 1980 e 1990, a área de Ciências Contábeis experimentou um 

crescimento modesto, mas constante, na pós-graduação (Nganga et al., 2016; Nossa, 2022). A 

formação de mestres nesse período foi fundamental para a qualificação de docentes que, 

posteriormente, viriam a compor o corpo de novos programas em outras instituições de ensino 

superior (Carrilho et al., 2025; Cunha et al., 2008). 

A pesquisa contábil brasileira, em seus primórdios, caracterizava-se por uma abordagem 

predominantemente teórica, normativa, opinativa e descritiva (Azevedo et al., 2025; Nossa, 2022; 

Rodrigues et al., 2011), com forte influência da prática profissional e do arcabouço legal que 

regula a contabilidade no país (Nganga et al., 2025; Rodrigues et al., 2011). Os trabalhos desse 

período se concentravam, em grande medida, na análise e interpretação de normas, procedimentos 

e demonstrações contábeis, refletindo o estágio de maturação científica então vivenciado pela área 

(Nossa, 2022; Rodrigues et al., 2011). 

Uma mudança significativa observada a partir dos anos 2000 foi a transformação no perfil 

metodológico da pesquisa em contabilidade. Houve um movimento gradual de abordagens 

puramente normativas em direção a métodos de pesquisa empírico-analíticos, com utilização de 

estatística e econometria (Azevedo et al., 2025; Nossa, 2022; Rodrigues et al., 2011). 

O crescimento da pós-graduação em contabilidade também pode ser observado 

quantitativamente. Se em 2000 havia um número reduzido de programas (5 programas de 

mestrado e 1 de doutorado), em 2018 o sistema já contava com 20 cursos de mestrado, sendo 17 

acadêmicos e 3 profissionais, e 4 programas de doutorado (Carrilho et al., 2025; Nossa, 2022). 

Essa expansão, embora significativa, ocorreu de forma concentrada, com a maioria dos programas 

e da produção científica localizada nas regiões Sudeste e Sul, um padrão que espelha a distribuição 

geral da pós-graduação brasileira (Lucena et al., 2014; Nganga et al., 2016). 

Nesse histórico desenvolvimento, cumpre reconhecer o relevante papel do Programa 

Multiinstitucional e Inter-Regional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis, que surgiu no ano 

2000 como uma parceria entre a UnB, UFPB, UFRN e UFPE, unindo recursos humanos e 

financeiros para superar a carência regional de docentes doutores e de infraestrutura de pessoal 

(Carrilho et al., 2025; Lucena et al., 2014; Peleias et al., 2007). O programa inovou ao manter 

turmas e aulas simultâneas em Brasília e no Nordeste, sendo que, em 2008, tornou-se o segundo 
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curso de doutorado em contabilidade aprovado no Brasil (Carrilho et al., 2025; Lucena et al., 

2014). 

Embora a UFPE tenha se tornado independente em 2006 e o consórcio tenha sido 

oficialmente descontinuado em 2018 (sem receber novas turmas desde 2015), sua estrutura foi 

fundamental para a interiorização da pesquisa e formação de pessoal fora do eixo Sul-sudeste. O 

programa foi amplamente reconhecido por seu rigor e qualidade acadêmica, além de ter 

contribuído para a descentralização da formação, permitindo que mestres e doutores qualificados 

pelo consórcio assumissem papéis na academia e fundassem seus próprios programas, como 

ocorreu com a UFPE (Carrilho et al., 2025; Lucena et al., 2014; Peleias et al., 2007). 

Nos últimos anos, uma tendência relevante tem sido o surgimento e a consolidação dos 

programas de mestrado e doutorado profissionais em contabilidade, com o primeiro doutorado 

profissional na área aprovado em 2018 (Nossa, 2022). Essa modalidade de pós-graduação busca 

uma maior aproximação com o mercado e a resolução de problemas das organizações, por meio 

da formação de profissionais com capacidade de inovação e aplicação do conhecimento científico 

(Kruger et al., 2024). 

O cenário atual da pós-graduação em Ciências Contábeis no Brasil é de uma área 

consolidada, com uma comunidade de pesquisa ativa e uma produção científica crescente e 

diversificada. A área conta com uma associação própria, a ANPCONT (Associação Nacional de 

Programas de Pós-Graduação em Ciências Contábeis), fundada em 2005 para congregar e 

representar as instituições que oferecem cursos de mestrado e doutorado, sendo sua criação um 

marco para o fortalecimento do campo científico e para a disseminação de pesquisas. 

Entretanto, a consolidação da área ainda enfrenta o desafio das assimetrias regionais. A 

hegemonia da pós-graduação contábil permanece historicamente concentrada no eixo Sul-

Sudeste, que abriga mais de 68% dos programas (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior, 2025a). Assim, desafios como a necessidade de reduzir as desigualdades 

regionais, ampliar a inserção internacional da pesquisa brasileira e fortalecer o diálogo entre a 

academia e a prática profissional são desafios presentes no cenário da pós-graduação stricto sensu 

em Ciências Contábeis. 

A Teoria da Causação Circular Cumulativa 

A Teoria da Causação Circular Cumulativa, desenvolvida pelo economista sueco Gunnar 

Myrdal (1957), oferece um contraponto às teorias neoclássicas de equilíbrio regional. Myrdal 

postula que o desenvolvimento econômico é um processo inerentemente desequilibrado. Em vez 

de uma tendência natural à convergência, as forças de mercado, quando deixadas a si mesmas, 

tendem a acentuar as disparidades entre um "centro" desenvolvido e uma "periferia" 

subdesenvolvida. O mecanismo dessa teoria é a causação circular, onde uma mudança inicial em 

uma direção tende a se auto-reforçar cumulativamente.  

Conforme explicam Ferreira e Salles (2020), a Causação Circular Cumulativa é uma 

ferramenta mais adequada para a análise dos problemas do subdesenvolvimento do que as teorias 

convencionais, pois reconhece que a redução das desigualdades impacta em maior crescimento 

econômico. 

Myrdal descreve dois tipos de efeitos que explicam essa dinâmica. Os efeitos de refluxo 

(backwash effects)  são as forças centrípetas que drenam recursos da periferia para o centro, que 

inclui a migração de mão de obra qualificada (fuga de cérebros), a concentração de capital e a 

expansão do comércio em favor das regiões mais ricas. Esses efeitos criam um ciclo vicioso na 

periferia: a falta de oportunidades leva à emigração, que por sua vez enfraquece a economia local, 

gerando ainda menos oportunidades (Myrdal, 1957). 

Em contrapartida, os efeitos de transbordamento (spread effects) são as forças centrífugas 

que poderiam difundir o crescimento do centro para a periferia, como a demanda por matérias-
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primas ou a descentralização de certas indústrias. Contudo, Myrdal argumenta que, em geral, os 

efeitos de refluxo são muito mais fortes que os de transbordamento, explicando por que o 

desenvolvimento desigual persiste (Myrdal, 1957). 

A aplicação da Teoria da Causação Circular Cumulativa ao contexto da educação superior, 

particularmente à pós-graduação, é pertinente. No caso da pós-graduação, os efeitos de refluxo 

operam de múltiplas formas: a concentração de recursos de pesquisa nas universidades do Sudeste 

atrai pesquisadores de outras regiões; a maior produção científica dessas instituições gera prestígio 

e mais financiamento; os melhores estudantes migram para os programas mais bem-conceituados; 

e a falta de massa crítica nas regiões periféricas dificulta a criação de programas de qualidade, 

perpetuando o ciclo. 

Ferreira e Salles (2020) argumentam que a intervenção estatal na economia, através do 

planejamento, é necessária para quebrar os ciclos viciosos, e que as instituições locais podem 

ampliar as desigualdades e impactar negativamente o processo de desenvolvimento econômico. 

Diante desse cenário, o único agente capaz de quebrar os ciclos viciosos e promover um 

desenvolvimento mais equitativo é o Estado, por meio de políticas públicas deliberadas e 

direcionadas. A intervenção estatal é necessária para proteger as indústrias nascentes na periferia, 

investir em infraestrutura e capital humano e criar "efeitos de transbordamento" artificiais. No 

contexto deste artigo, a pós-graduação pode ser vista como um catalisador de ciclos virtuosos. A 

instalação de um programa de alta qualidade em uma região periférica pode atrair e fixar talentos, 

estimular a inovação local e gerar conhecimento, funcionando como um investimento estatal que 

contraria a lógica dos efeitos de refluxo. 

A Teoria da Causação Circular Cumulativa também se conecta com o conceito de "ilhas 

de excelência" frequentemente observado no sistema de pós-graduação brasileiro. Essas ilhas 

representam centros de pesquisa consolidados que funcionam como pólos de atração de recursos 

e talentos, deixando vastas regiões do país com capacidade de pesquisa limitada.  Guimarães et al 

(2020) demonstram que, apesar da expansão da pós-graduação, a desigualdade regional persiste, 

e que sem o necessário financiamento público, serão aprofundadas as disparidades regionais na 

pós-graduação brasileira. Tischer e Turnes  (2024) confirmam essa análise, mostrando que houve 

uma desconcentração relativa dos programas para novos campi no interior, que contrasta com as 

capitais dos estados, que aumentaram em termos de densidade e importância em termos de 

excelência. 

Nesse sentido, compreender a expansão da pós-graduação stricto sensu em Ciências 

Contábeis no Brasil à luz da Teoria da Causação Circular Cumulativa permite interpretar esse 

processo não como um simples movimento de crescimento quantitativo, mas como uma dinâmica 

condicionada por forças estruturais de concentração e reprodução das desigualdades regionais. 

Procedimentos Metodológicos 

Este estudo caracteriza-se como uma investigação de natureza crítica, com abordagem 

descritivo-analítica, orientada pelo referencial da Teoria da Causação Circular Cumulativa. 

Embora utilize dados secundários, indicadores e representações gráficas, o objetivo não é testar 

hipóteses em sentido estritamente estatístico, mas interpretar a expansão da pós-graduação stricto 

sensu em Ciências Contábeis como fenômeno institucional e territorial, examinando suas 

assimetrias e tendências à luz de um marco teórico de desenvolvimento regional. 

A delimitação do que constitui um Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

baseou-se em dois critérios. O primeiro abrange os programas avaliados pela CAPES na Área de 

Avaliação 27 (Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo) e 

formalmente classificados na Área de Conhecimento 365 - Ciências Contábeis. 

O segundo critério incluiu programas igualmente avaliados na Área de Avaliação 27, mas 

não enquadrados na Área de Conhecimento 365, desde que apresentassem, em sua denominação 
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institucional, os termos “Contabilidade” ou “Ciências Contábeis”, indicando vinculação ao campo 

contábil, ainda que sob classificação distinta. A aplicação desses critérios resultou na inclusão de 

30 programas pelo primeiro enquadramento e de outros 5 pelo segundo, totalizando 35 programas 

de pós-graduação stricto sensu analisados. 

A coleta de dados foi realizada em duas fontes oficiais. Da Plataforma Sucupira foram 

extraídas informações cadastrais e avaliativas dos programas, incluindo código, data de início, 

modalidade (mestrado ou doutorado, acadêmico ou profissional), nota CAPES, instituição de 

ensino superior, categoria administrativa e localização geográfica. Do Observatório da Pós-

Graduação obtiveram-se séries históricas referentes ao período de 2013 a 2024, contemplando 

número de programas, quantitativos de matriculados e de docentes por região, bem como a 

evolução das notas atribuídas. Complementarmente, a partir dos Dados Abertos da CAPES, foram 

coletadas informações individualizadas sobre os docentes em exercício em 2024, permitindo 

identificar unidade federativa de titulação em nível de doutorado e unidade federativa de atuação 

profissional, o que viabilizou a construção da matriz de fluxos migratórios. 

Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas e sistematizados em tabelas, gráficos 

e mapas temáticos. Foram analisados: a evolução histórica dos programas desde 1970; a expansão 

recente por modalidade e grau acadêmico; a distribuição regional dos 35 programas ativos; o 

crescimento do número de matriculados e docentes entre 2013 e 2024; a relação média 

aluno/docente; a distribuição das notas de avaliação; e os padrões de mobilidade docente entre 

unidades federativas. 

Para a análise da distribuição regional da pós-graduação stricto sensu em Ciências 

Contábeis, considerou-se a localização geográfica dos programas com base na unidade da 

federação em que se dá a oferta. A partir desses dados, foi elaborado um mapa coroplético, com 

o objetivo de representar espacialmente a concentração e a dispersão dos programas no território 

nacional, utilizando o software QGIS. 

Para mensurar o grau de concentração territorial da pós-graduação, utilizaram-se dois 

indicadores sintéticos amplamente consolidados na literatura econômica e regional: o Índice de 

Herfindahl-Hirschman (HHI) e o Índice de Gini. 

O HHI mede a concentração a partir da soma dos quadrados das participações relativas de 

cada unidade (estado ou região) no total analisado, sendo expresso pela equação (1), em que si 

representa a participação da unidade i no total de programas, docentes ou discentes, e n o número 

de unidades consideradas. O índice varia de valores próximos de zero (maior dispersão) até 1 

(concentração máxima em uma única unidade. 

𝐻𝐻𝐼 = ∑

𝑛

𝑖=1

𝑠𝑖
2 (1) 

O Índice de Gini, por sua vez, mensura a desigualdade na distribuição dos recursos entre 

as unidades, derivado da Curva de Lorenz. Sua forma discreta pode ser expressa conforme a 

equação (2) em que xi e xj representam os valores observados (programas, docentes ou discentes), 

n é o número de unidades e μ a média da distribuição. O coeficiente varia entre 0 (distribuição 

perfeitamente igualitária) e 1 (máxima desigualdade). 

𝐺 =
∑𝑛

𝑖=1  ∑𝑛
𝑗=1  |𝑥𝑖 − 𝑥𝑗|

2𝑛2𝜇
 (2) 

A utilização desses indicadores permite captar tanto a intensidade da concentração em 

pólos específicos (HHI) quanto o grau global de desigualdade distributiva (Gini), qualificando 

empiricamente as assimetrias regionais analisadas. 

A análise dos dados foi conduzida de forma descritiva, a partir da interpretação das tabelas, 

gráficos e mapas gerados, buscando identificar padrões de expansão, concentração e distribuição 

regional da pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis no Brasil. A interpretação desses 
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padrões foi orientada pelo referencial teórico da Teoria da Causação Circular Cumulativa, 

formulada por Gunnar Myrdal (1957), o que permitiu compreender como as dinâmicas observadas 

refletem a atuação de efeitos de refluxo (backwash effects) e de efeitos de transbordamento 

(spread effects) no sistema de pós-graduação da área. 

A seguir, são apresentados e analisados os resultados. 

Apresentação e Análise dos Resultados 

Expansão da Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências Contábeis no Brasil 

A Figura 1 apresenta a expansão dos programas de pós-graduação stricto sensu em 

Ciências Contábeis desde sua gênese em 1970, ilustrando o crescimento acumulado de Mestrados 

Acadêmicos (MA), Mestrados Profissionais (MP), Doutorados Acadêmicos (DA) e Doutorados 

Profissionais (DP) ao longo do período. 

 
Figura 1 

Evolução do número de Cursos de Pós-graduação em Ciências Contábeis, Brasil, dados finais em 13/01/2026 

 
Nota. Os dados consideram a data de início do curso informada na Plataforma Sucupira. 

 

O primeiro programa foi o MA ofertado pela Universidade de São Paulo (USP), que data 

de 1970 e marca o início da formação em contabilidade em nível de pós-graduação stricto sensu 

no país. O primeiro DA, também da USP, foi implementado em 1978, oito anos após o mestrado. 

Este último permaneceu como a única opção de formação doutoral na área por três décadas (até 

2008), quando a Universidade Regional de Blumenau (FURB) iniciou seu programa de doutorado. 

O segundo programa de Mestrado Acadêmico foi o da Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo (PUC-SP), iniciado em 1978, quase uma década após o primeiro. Este programa, 

originalmente denominado Mestrado em Ciências Contábeis e Atuariais, permaneceu como 

mestrado acadêmico até 2020, quando foi transformado em Mestrado Profissional em Ciências 

Contábeis, Controladoria e Finanças. O terceiro programa de Mestrado Acadêmico, da Fundação 

Visconde de Cairu (FVC), foi estabelecido em 1997, quase três décadas após o primeiro programa 

da USP. 

A modalidade de Mestrado Profissional surge posteriormente, com o primeiro programa 

estabelecido pela Fundação Capixaba de Pesquisas em Economia, Contabilidade e Finanças 

(FUCAPE-ES) em 2001, mais de três décadas após o surgimento do primeiro mestrado 
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acadêmico. Após 2001, a expansão dos mestrados profissionais ocorreu de forma mais gradual 

comparada aos mestrados acadêmicos, com novos programas sendo estabelecidos em 2006 

(UFAM), 2008 (Universidade Presbiteriana Mackenzie), 2015 (FUCAPE-RJ), 2016 (FIPECAFI), 

2019 (UFSC), 2020 (PUC-SP, resultado da transformação do MA) e 2021 (FUCAPE-MG). 

Atualmente, existem sete mestrados profissionais ativos em Ciências Contábeis, após o 

descredenciamento do programa da UFAM em 2013. 

Os Doutorados Profissionais constituem a modalidade mais recente, com apenas dois 

programas em funcionamento. O primeiro foi estabelecido pela FUCAPE-ES em 2019, seguido 

pela Universidade Presbiteriana Mackenzie em 2020, indicando que esta modalidade ainda se 

encontra em fase incipiente de desenvolvimento na área contábil. 

A partir dos anos 2000, observa-se uma inflexão significativa na curva de crescimento, 

com um aumento expressivo no número de cursos em todas as modalidades. O número de 

mestrados acadêmicos, por exemplo, aumentou de seis programas em 2000 para 28 em 2017, 

representando um crescimento de aproximadamente 367% em 17 anos. Entre 2005 e 2017 foram 

criados 23 novos programas de mestrado acadêmico. 

A modalidade de Doutorado Acadêmico acompanhou essa tendência, ainda que em ritmo 

mais moderado. Após permanecer com apenas um programa durante três décadas (1978-2008), o 

número de doutorados acadêmicos expandiu para 14 programas no período de 2008 a 2017.  

A evolução da pós-graduação na área não se resume a uma expansão contínua. O sistema 

de avaliação da CAPES, por meio de seus ciclos, anteriormente trienais e atualmente quadrienais, 

induz a uma dinâmica de qualificação que pode resultar na descontinuidade de programas. Casos 

como o da Fundação Visconde de Cairu (FVC), cujo mestrado acadêmico foi descredenciado na 

avaliação trienal de 2001-2003 (com resultado divulgado em 2004) e, similarmente, o Mestrado 

Profissional da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), iniciado em 2006, foi 

descredenciado na avaliação trienal de 2010-2012 (resultado em 2013), após apenas sete anos de 

funcionamento. 

Adicionalmente, a descontinuidade voluntária dos programas de Mestrado e Doutorado 

Acadêmico da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS) em 2023 evidencia que 

fatores institucionais próprios também influenciam a oferta de cursos. O programa de mestrado 

da UNISINOS, que havia sido criado em 2000, permaneceu ativo por 23 anos, enquanto o 

doutorado, iniciado em 2013, funcionou por dez anos antes da descontinuidade. Estas 

descontinuidades, tanto involuntárias (por descredenciamento) quanto voluntárias, indicam que a 

expansão da pós-graduação em Ciências Contábeis não segue uma trajetória linear, mas está 

sujeita a pressões avaliativas e decisões institucionais que podem resultar em redução da oferta. 

O cenário recente da pós-graduação em Ciências Contábeis mantém-se dinâmico, com a 

aprovação de novos cursos e a projeção de ofertas. Foram recentemente aprovados dois novos 

programas de mestrado acadêmico, vinculados à Universidade Federal do Pará (UFPA) e à 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR), ambos com início de funcionamento em 2024. No 

nível de doutorado, cita-se a aprovação do programa da Universidade Federal de Goiás (UFG), 

com início previsto para 2026, e do doutorado da Universidade Comunitária da Região de 

Chapecó (UNOCHAPECÓ), iniciado em 2025. Esses movimentos indicam que a expansão da 

pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis permanece em curso, ainda que em um ritmo 

mais moderado quando comparado ao ciclo de crescimento observado entre 2005 e 2017. 

Nota-se, assim, que o país conta com 35 programas de pós-graduação em Ciências 

Contábeis, que juntos somam 52 cursos (28 MA, 15 DA, 7 MP e 2 DP). A seguir, analisa-se a 

distribuição regional dos programas. 

 

Distribuição Regional dos Programas de Pós-Graduação 

 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future research 

and practice 

 

www.congressousp.fipecafi.org 

Na Figura 2, a seguir, apresenta-se a distribuição regional dos 35 programas de pós-

graduação em Ciências Contábeis atualmente ativos no Brasil. 

 
Figura 2 
Distribuição dos Programas de Pós-graduação em Ciências Contábeis, Brasil, em 13/01/2026 

 
Nota. Observatório da Pós-Graduação (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 2025a). 

 

A distribuição regional dos programas indica assimetria: o Sudeste concentra 15 

programas (42,9%), seguido pelo Sul com 9 (25,7%), enquanto Nordeste (6), Centro-Oeste (3) e 

Norte (2) somam, conjuntamente, 31,4% do total, o que indica que a expansão da área ocorreu 

com desconcentração e com permanência de um núcleo regional dominante, a saber o eixo sul-

sudeste. Essa distribuição desigual é o primeiro indicativo de um desequilíbrio estrutural no 

sistema de pós-graduação da área. 

Conforme ilustrado na Figura 2, a região Sudeste apresenta maior densidade de programas 

no país. Na região, em São Paulo há a oferta de 6 programas (17,1% do total nacional), distribuídos 

entre a Universidade de São Paulo (USP), com ofertas de Mestrado e Doutorado Acadêmicos; a 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), com Mestrado Profissional; a 

Universidade Presbiteriana Mackenzie, com Mestrado Profissional e Doutorado Profissional; e a 

Faculdade FIPECAFI, com Mestrado Profissional. O Espírito Santo e Minas Gerais 

complementam a região com 3 programas cada, sendo evidente a presença da Fundação Capixaba 

de Pesquisas em Economia, Contabilidade e Finanças (FUCAPE) com programas em ambos os 

estados, além de unidades no Rio de Janeiro. 

A região Sul, segunda de maior densidade, concentra 9 programas (25,7% do total), 

distribuídos entre Santa Catarina (4 programas), Paraná (3 programas) e Rio Grande do Sul (2 

programas). Santa Catarina com programas na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 

Universidade Regional de Blumenau (FURB) e Universidade Comunitária da Região de Chapecó 

(UNOCHAPECÓ). 
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Em contraste ao eixo sul-sudeste, a maioria dos estados das outras regiões possui apenas 

um programa, quando possui. O Nordeste, por sua vez, apresenta uma distribuição mais dispersa 

com 6 programas (17,1% do total), concentrados em Pernambuco (2 programas) e com presença 

na Bahia, Maranhão, Paraíba e Rio Grande do Norte, cada uma com 1 programa. 

As regiões Centro-Oeste e Norte, conforme visualizado no mapa, apresentam a menor 

oferta, com apenas 3 e 2 programas, respectivamente, que ressalta uma lacuna evidente na 

formação de pós-graduação contábil nessas regiões, cuja concentração geográfica aponta para 

desafios de equidade regional na formação de pesquisadores e profissionais em contabilidade em 

nível de pós-graduação. 

Com base na Figura 2, observa-se ainda que dez estados (RR, AP, MT, TO, PI, CE1, SE, 

AL, AC e AM) ainda não dispõem de programa de pós-graduação stricto sensu em Ciências 

Contábeis, o que evidencia as assimetrias regionais já apontadas. Contudo, dados do Censo da 

Educação Superior (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

[INEP], 2025) indicam que tais estados apresentam a oferta de 161 cursos de graduação na área, 

o que indica a existência de base formativa instalada. Assim, embora haja capilaridade na 

formação inicial, ela ainda não se converteu, nessas unidades federativas, na institucionalização 

da pós-graduação stricto sensu, mantendo-se um hiato com a graduação. 

Evolução Temporal de Atuação Discente e Docente 

A Teoria da Causação Circular Cumulativa sugere que as desigualdades, uma vez 

estabelecidas, tendem a se aprofundar ao longo do tempo. A análise da evolução do número de 

matriculados entre 2013 e 2024 corrobora essa proposição, como evidenciado na Figura 3. 

 
  

                                                
1
 A Universidade Federal do Ceará oferta o Programa de Pós-Graduação em Administração e Controladoria, com mestrado desde 

2009 e doutorado desde 2015. O programa é classificado na Área 27 e contempla, entre suas linhas de pesquisa, a de 
“Contabilidade, Controladoria e Finanças”. Contudo, embora abrigue temática relacionada ao campo contábil, o curso está 
vinculado à área de conhecimento Administração e não apresenta, em sua denominação, os termos “Contabilidade” ou “Ciências 

Contábeis”, não contemplando, assim, os critérios definidos neste estudo para delimitação da amostra. 
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Figura 3 
Evolução do Número de Discentes Matriculados por Região (2013-2024). 

 
Nota. Observatório da Pós-Graduação (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 2025a). 

 

O número de matriculados na região Sudeste cresceu de forma mais acentuada do que nas 

demais regiões, partindo de 416 em 2013 para 1.081 em 2024. A região Sul também apresentou 

crescimento, mas em menor ritmo. As outras regiões, embora tenham apresentado algum 

crescimento, mantiveram-se em um patamar inferior, demonstrando que o crescimento do sistema 

como um todo não foi acompanhado por uma redução da desigualdade regional, mas sim por um 

aprofundamento dela. 

O mesmo padrão é observado na evolução do corpo docente. A região Sudeste ampliou 

significativamente seu quadro de docentes, reforçando sua capacidade de atrair e reter talentos, 

como evidencia a Figura 4. 

 
Figura 4 
Evolução do Número de Docentes por Região (2013-2024). 

 
Nota. Observatório da Pós-Graduação (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 2025a). 
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A Concentração da Excelência e o "Efeito de Refluxo" 

Myrdal (1957) argumenta que as regiões centrais não apenas concentram a atividade 

econômica, mas também o capital humano e a qualidade, através dos chamados "efeitos de 

refluxo" (backwash effects). Os dados sobre as notas CAPES e a migração de docentes oferecem 

evidências descritivas desses mecanismos, como apresentado na Figura 5. 

 
Figura 5 

Distribuição do Número de Programas por Nota e Região (2024). 

 
Nota. Observatório da Pós-Graduação (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 2025a). 

 

A Figura 5 mostra que os programas com as notas mais altas (5 e 6) estão 

predominantemente localizados na região Sudeste. Dos 12 programas com nota 5 ou superior, 7 

estão no Sudeste. Essa concentração de excelência atrai mais recursos e talentos, criando um ciclo 

de vantagens cumulativas, o que é compatível com a leitura myrdaliana: vantagens iniciais de 

infraestrutura científica e densidade institucional tendem a se auto-reforçar, pois prestígio e 

desempenho retroalimentam a capacidade de atrair recursos e capital humano. 

Adicionalmente, foi realizada uma análise da distribuição espacial e dos padrões de 

migração dos docentes dos programas. Para tanto, foram verificadas as IES e UF de formação dos 

docentes a nível de doutorado e as IES e UF de atuação profissional, enquanto docentes de 

programas de pós-graduação em Ciências Contábeis. Os dados são referentes ao ano de 2024, o 

mais recente disponível no Portal de Dados Abertos da CAPES. 

A Figura 6 ilustra a distribuição de doutores por UF de titulação (formação doutoral) e por 

UF de atuação profissional (programa).  
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Figura 6 
Distribuição dos docentes por UF de Titulação (a) e UF de Atuação Profissional (b) 

(a) (b) 

 

Nota. Dados abertos da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 2024). 

 

Observa-se que São Paulo (SP) é o maior centro formador, com 244 doutores, seguido por 

Santa Catarina (SC) com 90 e o Distrito Federal (DF) com 47. No entanto, a distribuição de postos 

de trabalho é menos concentrada, dada a própria distribuição espacial dos programas em Ciências 

Contábeis no país, com SP liderando com 88 docentes, seguido por SC (73) e Espírito Santo (ES) 

(71). 

Para compreender a direção da mobilidade, foi mapeada a matriz de fluxos entre os estados 

de origem e destino, representado na Figura 7. 

 
Figura 7 
Matriz de Fluxo Migratório 

 
Nota. Dados abertos da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 2024). 

https://www.zotero.org/google-docs/?broken=CN7t5f
https://www.zotero.org/google-docs/?broken=tXXR3Y
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O padrão de migração de docentes ilustra o "efeito de refluxo". A análise dos dados de 

titulação e atuação dos docentes revela que 52,8% dos professores atuam em um estado diferente 

daquele em que obtiveram sua titulação e que o destino de 253 docentes que atuam em programas 

no Sudeste, 241 (95,3%) foram titulados na própria região, indicando uma forte capacidade de 

retenção. Em contrapartida, a análise dos fluxos de docentes titulados fora do Sudeste mostra que 

uma parcela significativa é atraída para os centros, reforçando a concentração de capital humano. 

Os dados mostram que a diagonal principal é forte, indicando retenção local, 

especialmente em SP (86), SC (52) e RS (33). Fora da diagonal, os fluxos mais expressivos partem 

de São Paulo em direção a outros estados, como Espírito Santo (29), Rio de Janeiro (24), Minas 

Gerais (24), Paraná (15) e Santa Catarina (12). 

Cerca de 77,2% de todos os docentes da amostra trabalham nos estados do eixo Sul-

sudeste, que concentram a maior parte da atividade econômica do país. Esses mesmos estados 

formaram 87,2% dos doutores e 82,1% permaneceram trabalhando na região. São Paulo possui 

uma taxa de retenção de 97,7%, a mais alta do país. Ao mesmo tempo, é o principal formador e 

"exportador" de talentos, com fluxos significativos para outros estados, como ES, RJ, MG, PR e 

SC. 

Quantificando a Desigualdade: Índices de Concentração 

Para quantificar a concentração observada, foram empregados dois indicadores clássicos 

de desigualdade e concentração: o Índice de Herfindahl-Hirschman (HHI) e o Índice de Gini. 

Enquanto o HHI permite mensurar o grau de concentração do "mercado" de pós-graduação em 

poucas unidades federativas ou regiões, o Índice de Gini indica a disparidade na distribuição dos 

recursos (vagas e docentes) entre essas unidades. Os resultados para o ano de 2024 são 

apresentados na Tabela 1, que evidenciam o alto grau de desigualdade na distribuição de recursos 

no sistema. 

 
Figura 7 
Índices de Concentração (HHI e Gini) da Pós-graduação em Ciências Contábeis (2024). 

 

Indicador HHI (por UF) Gini (por UF) HHI (por Região) Gini (por Região) 

Programas 0.0854 0.3163 0.2819 0.4394 

Matriculados 0.1163 0.4886 0.3730 0.4849 

Docentes 0.0868 0.3384 0.3008 0.3819 

Nota. Dados abertos da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 2024). 

 

O Índice de Gini para matriculados por UF (0,4886) e por Região (0,4849) indica uma alta 

concentração, aproximando-se do patamar de 0,5000, o que caracteriza um sistema de alta 

disparidade. Sob a ótica de Myrdal (1957), isso demonstra que a capacidade de formação de novos 

pesquisadores está represada nos polos centrais, criando um ciclo de vantagem competitiva onde 

essas regiões não apenas possuem mais programas, mas operam com uma escala de alunos 

significativamente superior. 

O HHI regional para discentes (0,3730) reforça essa conclusão, superando o HHI de 

programas (0,2893) e de docentes (0,3008). Isso significa que a concentração de alunos é ainda 

mais intensa do que a concentração física de programas. Em termos práticos, os programas 

localizados no Sudeste e Sul não são apenas mais numerosos, mas também muito maiores em 

termos de volume de alunos, o que potencializa os efeitos de refluxo (backwash effects) e a 

conclusão de que o capital humano é atraído para esses grandes centros. 

https://www.zotero.org/google-docs/?broken=tXXR3Y
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Por fim, a relativa menor desigualdade no corpo docente (Gini regional de 0,3819) indica 

que embora os professores estejam um pouco mais distribuídos entre as regiões do que os alunos, 

eles encontram-se em programas com menor escala de operação nas regiões Norte, Nordeste e 

Centro-Oeste. Essa configuração indica que o sistema de pós-graduação em Ciências Contábeis 

no Brasil não sofre apenas de uma falta de programas nas periferias, mas de uma incapacidade 

desses programas em reter e expandir sua base discente frente à força de atração dos polos 

consolidados, confirmando a dinâmica de causação circular cumulativa que perpetua a hegemonia 

do eixo Sudeste-Sul. 

Discussão Crítica na Perspectiva da Teoria da Causação Circular Cumulativa 

A expansão da pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis entre 2013 e 2024, 

embora expressiva em termos quantitativos, não alterou o padrão estrutural de desigualdade 

regional. O crescimento de 177,6% no número de matriculados foi absorvido predominantemente 

por programas já consolidados, evidenciando que a ampliação da oferta não se traduziu, 

automaticamente, em desconcentração. 

À luz de Myrdal (1957), esse resultado é coerente com a lógica da causação circular 

cumulativa: sem instrumentos redistributivos, a expansão tende a reforçar vantagens 

preexistentes, pois os territórios centrais dispõem de infraestrutura acadêmica, redes científicas e 

reputação institucional capazes de capturar novos fluxos de recursos e estudantes. 

A distribuição dos 35 programas ativos em 2024 evidencia essa dinâmica. Sudeste e Sul 

concentram mais de dois terços da oferta em relação às demais regiões. Não se trata apenas de 

desigualdade numérica, mas de hierarquia funcional no interior do sistema. A hegemonia histórica 

do Sudeste, associada à presença de universidades mais antigas e maior densidade econômica, 

cria um ambiente cumulativo de atração de investimentos e talentos, reproduzindo o padrão 

descrito por Myrdal (1957) e observado empiricamente por Tischer e Turnes (2024). A expansão, 

nesse sentido, ocorreu mais por adensamento do centro do que por fortalecimento efetivo da 

periferia. 

O próprio desenho institucional do sistema de avaliação contribui para esse movimento. O 

modelo da CAPES, descrito por Trevisol (2025) como centrípeto e orientado ao desempenho 

padronizado, estrutura incentivos competitivos que favorecem programas com maior capacidade 

anterior de atender aos critérios estabelecidos. 

McManus et al. (2022) assinalam que a homogeneização avaliativa reduz a sensibilidade 

às especificidades regionais e ao impacto social, limitando o reconhecimento de trajetórias 

emergentes. Essa assimetria torna-se também evidente quando se analisam as notas de avaliação 

da CAPES. A maior parte dos programas com conceitos 5 e 6 concentram-se no Sudeste, 

configurando um polo que atrai estudantes e pesquisadores de todo o país. 

A taxa de migração de 56,5% indica elevada circulação interestadual, mas esse movimento 

não ocorre de forma simétrica. Estados economicamente mais dinâmicos, como São Paulo, 

combinam forte retenção de seus titulados com capacidade de migrar doutores para outras 

unidades da federação. Esse padrão ilustra os “efeitos de refluxo” descritos por Myrdal (1957): 

regiões centrais preservam e ampliam seu estoque de capital humano, enquanto áreas com menor 

densidade acadêmica dependem da formação realizada nos polos consolidados. Ainda que haja 

circulação, o centro mantém a posição estratégica na formação e na certificação do capital 

científico. 

Pereira Neto et al. (2023) e Nazareno et al. (2020) já apontavam que políticas de expansão, 

quando dissociadas de mecanismos diferenciados de financiamento e avaliação, tendem a 

promover desconcentração apenas relativa. Em termos cumulativos, os dados sugerem que a pós-

graduação em Ciências Contábeis expandiu-se numericamente, mas preservou e, em certos 

aspectos, aprofundou a lógica centro-periferia. 
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Se a pós-graduação pretende operar como instrumento de desenvolvimento regional, os 

resultados indicam que a simples ampliação de vagas e cursos é insuficiente. A teoria da causação 

circular cumulativa sugere que romper trajetórias assimétricas exige intervenções deliberadas 

capazes de criar condições estruturais para que novos polos ingressem em ciclos virtuosos 

próprios. Sem ajustes no modelo de avaliação e no padrão de alocação de recursos, a tendência é 

que o sistema continue reproduzindo, no plano acadêmico, as desigualdades históricas do 

território brasileiro. 

Conclusão 

Este estudo analisou a expansão da pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis no 

Brasil como política de desenvolvimento regional, interpretando suas características e assimetrias 

à luz da Teoria da Causação Circular Cumulativa. O objetivo proposto foi alcançado na medida 

em que se demonstrou, com base em evidências empíricas, que o crescimento do sistema, expresso 

pelo aumento do número de programas, de matrículas e de docentes, não foi acompanhado por 

desconcentração substantiva. Ao contrário, a expansão ocorreu de forma assimétrica, preservando 

e, em alguns aspectos, reforçando a centralidade histórica das regiões Sul e Sudeste. 

Os resultados indicam que a maior parte dos programas, especialmente aqueles com notas 

mais elevadas, permanece concentrada em estados economicamente mais dinâmicos. Os 

indicadores de concentração e desigualdade confirmam que a distribuição territorial dos 

programas e dos recursos acadêmicos não é homogênea. A análise dos fluxos de formação e 

absorção de doutores revela dinâmicas compatíveis com os efeitos de refluxo descritos por 

Myrdal, nos quais centros consolidados atraem e retêm capital humano qualificado, enquanto 

regiões periféricas enfrentam maior dificuldade para estruturar ciclos virtuosos sustentáveis. 

Do ponto de vista teórico, o estudo contribui ao aplicar de forma sistemática a Teoria da 

Causação Circular Cumulativa ao campo da pós-graduação em Ciências Contábeis, evidenciando 

que a expansão quantitativa não implica, necessariamente, redução de desigualdades estruturais. 

No plano prático, os achados sinalizam que políticas de avaliação e financiamento baseadas 

predominantemente em desempenho padronizado podem, ainda que de maneira não intencional, 

intensificar a concentração regional, caso não incorporem mecanismos compensatórios sensíveis 

às assimetrias históricas. 

Entre as limitações, destaca-se a dependência de bases secundárias oficiais, que não 

permitem captar dimensões qualitativas da atuação dos programas, nem acompanhar trajetórias 

completas de egressos. Pesquisas futuras podem aprofundar a análise incorporando dados sobre 

inserção profissional, redes de colaboração científica e impactos regionais da formação doutoral, 

além de explorar comparações interáreas no âmbito do Sistema Nacional de Pós-Graduação. 

Investigações de natureza qualitativa também podem contribuir para compreender como 

estratégias institucionais locais interagem com as regras nacionais de avaliação, ampliando o 

entendimento sobre os mecanismos que sustentam ou desafiam os ciclos cumulativos 

identificados. 
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